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ARMÊNIA GERAL
• A Armênia (português europeu) ou Armênia (português brasileiro) (em arménio

Հայաստան, transl. Hayastan, ou Հայք, Hayq), denominada oficialmente de 
República da Armênia, é um país localizado numa região montanhosa na Eurásia, 
entre o mar Negro e o mar Cáspio, no sul do Cáucaso.

• Animal simbolo é a águia. 
• Faz fronteira com a Turquia a oeste, Geórgia ao norte, Azerbaijão a leste, e com o 

Irã e com o enclave de Nakhchivan (pertencente ao Azerbaijão) ao sul. Apesar de 
geograficamente estar inteiramente localizada na Ásia, a Armênia possui extensas 
relações sociopolíticas e culturais com a Europa.

• Foi a menor das repúblicas da extinta União Soviética. A Armênia configura-se num 
estado unitário, multipartidário, democrático, com uma antiga herança histórica e 
cultural. Historicamente foi a primeira nação a adotar o cristianismo como religião de 
Estado em 301. A Armênia é constitucionalmente um estado secular, tendo a fé
cristã uma grande identificação com o povo. O país é uma democracia emergente e 
por causa de sua posição estratégica, tenta conciliar alianças com a Rússia e com o 
Oriente Médio.

• Entre 1915 e 1923 sofreu o que os historiadores consideram o primeiro genocídio
do século XX, perpetrado pelo Império Otomano e negado até hoje pela República 
da Turquia. As mortes são estimadas em 1,5 milhão de armênios e a deportação
de milhões de outros, fazendo com que a Armênia tenha uma diáspora gigantesca 
pelo mundo, de descendentes que fugindo das perseguições, tomaram o rumo de 
países como França, EUA, Argentina, Brasil, Líbano e muitos outros.

• A Armênia é atualmente membro de mais de 40 diferentes organizações 
internacionais, incluindo a ONU, o Conselho da Europa, Banco de Desenvolvimento 
da Ásia, CEI, Organização Mundial do Comércio e a Organização de Cooperação 
Econômica do Mar Negro. É observadora da Francofonia, e do Movimento Não-
Alinhado. A Armênia também atua em organizações internacionais de desportos, 
como a FIFA, a UEFA, a Federação Internacional de Hóquei no Gelo.



ONDE ESTÁ LOCALIZADA A 
ARMÊNIA



ETMOLOGIA
• O nome nativo para o país é Hayk. Na Idade Média foi aumentado para 

Hayastan, pela adição do sufixo -stan que significa terra. O nome é
tradicionalmente derivado de Hayk (Հայկ), o lendário patriarca dos 
armênios e trineto de Noé, que segundo Moisés de Khoren foi quem 
defendeu seu povo do rei babilônio Bel e estabeleceu seu povo na região 
das montanhas do Ararat. Porém, a mais remota origem do nome é incerta.

• O exónimo Armênia aparece pela primeira vez em persa antigo na 
inscrição de Behistun (515 a.C.) como Armina. Em grego Ἀρµένιοι
arménios, aparece pela primeira vez numa inscrição atribuída a Hecateu de 
Mileto (m. 476 a.C.). As duas aparições na mesma época atestam a que o 
nome era empregado realmente naquela época.

• Heródoto (440 a.C.)escreveu "Os arménios eram equipados como colonos 
frígios" (7.73). Algumas décadas depois, Xenofonte, um general grego na 
guerra contra os persas, descreve muitos aspectos do cotidiano das vilas 
armênias e a sua hospitalidade. Ele relata que o povo fala uma língua que 
para seus ouvidos, assemelhava-se ao persa.



HISTÓRIA
• A Armênia é povoada desde os tempos pré-históricos e era o suposto local do Jardim do Éden

bíblico. O país se localiza no planalto ao entorno da montanha bíblica do Ararat. Segundo a 
tradição judaico-cristã, foi o local onde a Arca de Noé encalhou após o Dilúvio. Arqueólogos 
continuam a descobrir que o planalto arménio está no meio de locais onde estariam civilizações 
primitivas e talvez sejam os mesmos locais onde nasceram a agricultura e a civilização
[carece de fontes?]. De 6000 a.C. a 1000 a.C., ferramentas como lanças, machados e ninharias 
de cobre, bronze e ferro eram comumente produzidos na Armênia e trocados nas terras vizinhas 
onde esses metais eram menos abundantes.

• A Armênia é a principal herdeira do lendário país Aratta (Ararat), mencionado em inscrições 
sumérias. Na Idade do Bronze, muitos Estados floresceram na área da Grande Armênia (ou 
"Armênia histórica"), incluindo o Império Hitita (o mais poderoso), o Mitanni (sudoeste da Grande 
Armênia) e Hayasa-Azzi (1500-1200 a.C.). Na época, o povo de Nairi (XII ao IX séculos a.C.) e o 
reino de Urartu (1000-600 a.C.) sucessivamente estabeleceram suas soberanias no planalto 
armênio. Cada uma das tribos e nações supracitadas participaram da etnogênese do povo 
armênio. Erevan, a moderna capital da República da Armênia, foi fundada em 782 a.C. pelo rei 
urartiano Argishti I.

• Por volta do ano 600 a.C., o reino da Armênia estava estabelecido sob a dinastia dos Orôntidas
(em armênio, Երվանդունիներ), a qual existiu sob diversas dinastias até o ano de 428. O reino 
chegou em seu maior tamanho entre 95 e 66 a.C. no reinado de Tigranes, o Grande, tornando-se 
um dos mais poderosos reinos da região. Ao longo da história, o reino da Armênia gozou de 
períodos de independência alternados com períodos de submissão aos impérios 
contemporâneos. A Armênia, por sua posição estratégica, localizada entre dois continentes, foi 
sujeita a invasões por diversos povos, incluindo assírios, gregos, romanos, bizantinos, árabes, 
mongóis, persas, turcos otomanos e russos.



HISTÓRIA
• Em 301, a Armênia se tornou o primeiro país oficialmente cristão do 

mundo, tomando-o como religião oficial de Estado, quando um número de 
comunidades cristãs começaram a se estabelecer na região desde o ano 
40. Havia várias comunidades pagãs antes do cristianismo, mas elas foram 
convertidas por influências de missionários cristãos. Tiridates III (ou Trdat, 
Dedrad. Em armênio: Տրդատ Գ), juntamente com Gregório, o Iluminador
(em armênio: Գրիգոր Լուսաւորիչ) foram os primeiros reguladores oficiais 
do cristianismo ao povo, conduzindo a conversão oficial do país dez anos 
antes de Roma emitir sua tolerância aos cristãos por Galério e 36 anos 
antes de Constantino I ser batizado.

• Antes do declínio do reino armênio em 428, muitos armênios foram 
incorporados no período masdeísta ao império dos sassânidas (dinastia 
persa), regido pelo deus Aúra-Masda. Após uma rebelião armênia em 451 
(Batalha de Avarair), os armênios cristãos mantiveram sua autonomia 
religiosa e também autonomia e direito de ser regida por uma Armênia 
mazdeísta, enquanto o outro império era regido somente pelos persas. Os 
mazdeístas da Armênia duraram até anos anos 630, quando a Pérsia 
Sassânida foi destruída pelo califado árabe.



ERA MEDIEVAL
• Após o período masdeísta (428-636), a Armênia emergiu como Emirado da Armênia, com uma 

relativa autonomia junto ao Império Árabe, reunindo terras Armênias previamente tomadas pelo 
Império Bizantino como dele. A principal terra era regulada pelo príncipe da Armênia, reconhecido 
pelo califa e pelo imperador bizantino. Era parte da divisão administrativa Arminiyya, criada 
pelos árabes, que incluía partes da Geórgia e da Albânia Caucasiana e tinha a capital na cidade
Armênia de Tvin (ou Dvin, em arménio: Դվին). O Principado ou Emirado da Armênia terminou 
em 884, quando os armênios conseguiram a independência do já enfraquecido Império Árabe.

• O Reino da Armênia reemergiu sob a dinastia dos Bagratuni (em arménio: Բագրատունյաց
Արքայական Տոհմ, transl. Bagratunyac Arqayakan Tohm, "Real Dinastina dos Bagratuni"), até
1045. Neste tempo, diversas áreas da Armênia Bagrátida foram separadas como independentes 
reinos e principados, como o reino de Vaspurakan, regido pela Casa dos Artsruni, desde que 
reconhecendo a soberania e supremacia dos reis da Casa dos Bagratuni.

• Em 1045 o Império Bizantino conquistou a Armênia Bagrátida. Logo, os demais Estados 
armênios também caíram sob o domínio bizantino. O domínio bizantino teve uma vida curta, 
pois em 1071, os turcos seljúcidas derrotaram os bizantinos e conquistaram a Armênia na 
batalha de Manzikert, estabelecendo o Império Seljúcida. Para escapar da morte ou da 
escravidão nas mãos daqueles que assassinaram o rei arménio Gagik II, rei de Ani, um arménio
de nome Ruben (depois Ruben I), foi com alguns conterrâneos em direção as montanhas do 
Taurus e fundaram Tarso, na Cilícia. O governardor bizantino do palácio deu-lhes o abrigo onde o 
Reino Arménio da Cilícia foi então estabelecido. Este reino foi a salvação dos arménios, uma 
vez que a Grande Armênia fôra devastada pelos invasores.

• O Império Seljúcida entrou em colapso. Nos anos 1100, os príncipes da nobre família Armênia 
dos Zacáridas estabeleceram uma semi-independência dos principados armênios do norte e da 
Armênia oriental (agora chamada de Armênia Zacárida). A nobre família dos Orbeliadas
compartilhava o controle com os Zacáridas em várias partes do país, especialmente em Syunik e 
Vayots Dzor;



DOMÍNIO ESTRANGEIRO
• Durante os anos de 1230, o Ilcanato mongol conquistou o principado dos Zacáridas, 

assim como o resto da Armênia. Os invasores mongóis vieram seguidos de outras 
tribos da Ásia Central, em um processo que durou dos anos 1200 até 1400. Após 
incessantes invasões, cada uma trazendo a destruição ao país, a Armênia ficou 
enfraquecida. Durante o século XVI, o Império Otomano e a Pérsia Safávida
dividiram a Armênia entre si. Mais tarde, o Império Russo incorporou a Armênia 
oriental (que consistia de Yerevan e as terras de Karabakh, na Pérsia) em 1813 e 
1828.

• Sob o jugo otomano, os arménios tiveram relativa autonomia em seus próprios 
enclaves e viviam em relativa autonomia com os demais grupos constituintes do 
império (incluindo os turcos). Entretanto, os cristãos viviam em um sistema social 
muçulmano estrito. Os arménios enfrentaram a discriminação que persistia. Quando 
eles reivindicaram por maiores direitos, o sultão Abdul Hamid II, em resposta, 
organizou massacres e deportação de arménios entre os anos de 1894 e 1896, 
resultando uma morte estimada de 300 mil arménios. Os massacres hamidianos, 
como ficaram conhecidos, deram a fama à Hamid II de "Sultão Vermelho" ou "Sultão 
Sangrento".

• Quando o Império Otomano entrou em colapso, os Jovens Turcos assumiram o 
poder em 1908. Os arménios, que viviam em toda a parte do até então Império 
Otomano, depositaram as suas esperanças no Comitê União e Progresso, criado 
pelos Jovens Turcos, como caminho para o fim das mortes e perseguições aos 
arménios e que eles deixariam de ser cidadãos de segunda classe. Porém, o pacote 
de reformas para os armênios de 1914 apresentaria a solução definitiva para os 
ensejos armênios e para toda a questão Armênia da pior forma possível.



A PRIMEIRA GUERRA E O 
GENOCIDIO ARMÊNIO

• Com o advento da Primeira Guerra Mundial, o Império Otomano e o Império Russo ocuparam o 
Cáucaso durante a "Campanha Persa", o novo governo turco começou a olhar para os arménios
com dúvidas e suspeitas. Isso era conveniente com o fato do Império Russo ter em seu exército 
um contingente de voluntários arménios. Em 24 de abril de 1915, cerca de 600 intelectuais
arménios foram presos e exterminados a mando de autoridades otomanas, e, com a lei Tehcir
(29 de maio de 1915), uma grande parcela da população Armênia que vivia na Anatólia começou 
a ser deportada e privada de seus bens, em um processo que levou a morte de cerca de 1,5 
milhão de arménios.

• Este evento aqui iniciado ficaria conhecido como genocídio arménio. Havia uma resistência 
Armênia na região, desenvolvida contra a atividade otomana. Os eventos de 1915 a 1923 são 
considerados pelos arménios e pela maioria dos historiadores ocidentais como um assassinato
em massa patrocinado pelo estado, ou genocídio.

• Entretanto, como a Turquia, herdeira direta do Império Otomano e que insiste na negação do 
genocídio arménio, é uma forte aliada ocidental na Ásia Menor e Oriente Médio, tanto os 
governos dos Estados Unidos como da Grã-Bretanha são lacónicos na categorização do 
massacre dos arménios como genocídio.

• Autoridades turcas afirmam que as mortes são provenientes de uma guerra civil, acompanhada 
das doenças e fome que assolaram o Império Otomano no início do século XX, com baixas tanto 
para arménios quanto para turcos. As estimativas de mortos variam entre 650 mil e 1,5 milhão, 
sendo esta última cifra a mais aceita pelos historiadores ocidentais e mesmo por alguns 
intelectuais dissidentes turcos, como Orhan Pamuk, Nobel de Literatura em 2006 e Taner Akcam, 
professor da Universidade de Minnesota.

• A Armênia tem feito campanhas para o reconhecimento do genocídio no mundo por 30 anos. 
Esses eventos são tradicionalmente comemorados no dia 24 de abril, data que marca o início do 
genocídio arménio.

• Embora o exército russo tenha obtido mais ganhos do que o exército otomano durante a 
Primeira Guerra Mundial, esta vantagem fora perdida com o advento da Revolução Russa de 
1917. Neste momento, a Rússia controlava a Armênia oriental, Geórgia e Azerbaijão, criando 
uma ligação com a República Democrática da Transcaucásia em 28 de maio.



REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DA 
ARMÊNIA

• Infelizmente, a vida curta da RDA independente deveu-se aos perigos da guerra, disputas 
territoriais, um massivo fluxo de refugiados da Armênia Otomana, espalhando doenças e 
famintos. A Tríplice Entente alarmada pelos horrores do Império Otomano procurou ajudar o 
recém-formado estado Arménio a arrecadar fundos e outras formas de se sustentar.

• Com o fim da guerra, a vitoriosa Entente procurou dividir o Império Otomano. Assinado entre as 
potências aliadas e o as autoridades otomanas em 10 de agosto de 1920 em Sèvres, o Tratado 
de Sèvres previa manter independente a RDA e anexar os territórios da Armênia Ocidental. 
Pelas novas fronteiras terem sido desenhadas pelo presidente americano Woodrow Wilson, este 
território apontado pelo Tratado ficou conhecido como "Armênia Wilsoniana". Nesta época, foi 
considerada a possibilidade da Armênia se tornar um protetorado dos EUA. O tratado, entretanto, 
foi rejeitado pelo Movimento Nacional Turco e nunca entrou em vigor. O movimento, liderado 
por Mustafa Kemal Ataturk, usou o tratado como pretexto para legitimar-se no poder da Turquia, 
derrubando a monarquia sediada em Istambul e instaurando a República da Turquia, com 
capital em Ancara.

• Em 1920, forças nacionalistas turcas invadiram a República da Armênia pelo leste e teve início a 
Guerra Turca-armênia. Forças turcas sob o comando de Kazım Karabekir conquistaram 
territórios arménios que a Rússia anexou em conseqüência da Guerra Russo-Turca de 1877-
1878, e ocuparam a antiga cidade de Alexandropol (atual Gyumri). O violento conflito foi 
encerrado com o Tratado de Alexandropol em 2 de dezembro de 1920. O tratado forçou os 
armênios a se desmilitarizarem, ceder mais de 50% de seu território de antes da guerra e abrir 
mão da Armênia Wilsoniana, garantida pelo Tratado de Sèvres. Simultaneamente, o 11º
Exércio Soviético, sob o comando de Grigoriy Ordzhonikidze, invadiu a Armênia por 
Karavansarai (atual Ijevan) em 29 de novembro. Em 4 de dezembro, as forças de 
Ordzhonikidze entraram em Yerevan e a curta vida da República Democrática da Armênia teve 
fim.



ARMÊNIA SOVIÉTICA
• A Armênia foi anexada pela Rússia bolchevista e juntamente com Geórgia e Azerbaijão, foi incorporada à URSS

como parte da República Federativa Socialista Soviética Transcaucasiana em 4 de março de 1922. Com 
essa anexação, o Tratado de Alexandropol foi suplantado pelo turco-soviético Tratado de Kars. No acordo, a 
Turquia permitiu à União Soviética assumir o controle sob Adjara com o porto da cidade de Batumi, com o 
retorno da soberania de cidades como Kars, Ardahan e Iğdır, que pertenciam à Armênia Russa.

• A RFSST existiu de 1922 até 1936, quando ela foi dividida em três repúblicas intituladas RSS da Armênia, RSS 
da Geórgia e RSS do Azerbaijão. Os armênios desfrutaram de um período de relativa estabilidade sob o jugo 
soviético. Eles recebiam medicamentos, comida, e outras provisões de Moscou, e o governo soviético provou 
ser um "bálsamo calmante" em contraste com os últimos anos do Império Turco-Otomano. A situação era difícil 
para a Igreja, estranguladas pelas normas anti-clericais soviéticas. Após a morte de Lenin, Stálin tomou as 
rédeas do poder e recomeçou o período de terror para os armênios. Como várias outras etnias minoritárias que 
viviam na URSS durante o período do Grande Expurgo de Stalin, dezenas de milhares de armênios foram 
executados ou deportados.

• O medo diminuiu quando Stalin morreu em 1953 e Nikita Khruschev assumiu o poder na URSS. Logo, a vida na 
Armênia Soviética sofreu uma rápida melhora. A Igreja que sofria com as perseguições de Stálin, foi restaurada 
quando o Catholicos Vasken I assumiu as funções de seu cargo em 1955. Em 1967, um memorial para as 
vítimas do genocídio armênio foi construído nas colinas de Tsitsernakaberd acima do cânion de Hrazdan, em 
Erevan. Isto aconteceu depois que a Demonstração em massa de Yerevan exigiu que tomassem atitudes para 
rememorar as vítimas do Genocídio no seu 50º aniversário.

• Durante a era Gorbachev, nos anos 1980, com as reformas da glasnost e perestroika, os arménios começaram 
a exigir melhores cuidados ambientais com seu país, opondo à poluição que as fábricas soviéticas produziam. 
Tensões também se desenvolveram entre o Azerbaijão Soviético e o distrito autônomo de Nagorno Karabakh, 
majoritariamente habitado por arménios, separado da Armênia por Stálin em 1923. Os armênios residentes em 
Karabakh reivindicaram a unificação com a Armênia Soviética. Protestos pacíficos em Erevan apoiavam os 
armênios de Karabakh que se encontravam sob pogroms anti-armênios na cidade azeri de Sumgait. 
Compondo os problemas da Armênia, um terremoto devastador atingiu o país em 1988, com uma escala 
sismológica de 7.2. A inabilidade de Gorbachev de resolver os problemas da Armênia (especialmente 
Karabakh) criou desilusões entre os armênios e apenas alimentou o desejo crescente de independência. Em 
maio de 1990, o Novo Exército Armênio (NEA) foi estabelecido, servindo como força de defesa separatista do 
Exército Vermelho soviético. Choques logo aconteceram entre o NEA e as tropas da Força Soviética de Defesa 
do Interior, baseadas em Yerevan, quando os armênios decidiram comemorar o estabelecimento da República 
Democrática da Armênia de 1918. A violência resultou na morte de cinco armênios baleados na estação de trem, 
pela Força Soviética. Testemunhas acusaram a Força Soviética de usar força excessiva e de ter instigado a 
violência. Mais atritos aconteceram entre os milicianos armênios e as tropas soviéticas em Sovetshen, próxima 
à capital, e resultou na morte de 26 pessoas, a maioria civis armênios. Em 17 de março de 1991, a Armênia, 
junto com os países bálticos, Geórgia e Moldova, boicotaram um referendo onde 78% dos votos eram para a 
retenção da URSS, porém após uma reforma.



ARMÊNIA INDEPENDENTE
• Em 1991, a União Soviética se fragmentou e a Armênia restabeleceu sua independência. 

Declarando-se independente em 23 de agosto, sendo a primeira república não-báltica a 
se desassociar. No entanto, os primeiros anos pós-soviéticos foram assolados por 
dificuldades econômicas bem como pelo começo repentino em grande escala de um 
confronto armado entre armênios de Karabakh e azeris. Os problemas econômicos 
tiveram origem no início do conflito de Karabakh, quando a Frente Popular do Azerbaijão
conseguiu pressionar a RSS do Azerbaijão a impor um bloqueio ferroviário e aéreo contra 
a Armênia. Essa medida enfraqueceu efetivamente a economia armênia, pois 85% de 
seus produtos e mercadorias chegavam através do tráfego ferroviário. Em 1993, a Turquia 
adere ao bloqueio contra a Armênia em apoio ao Azerbaijão.

• A guerra de Karabakh terminou após um cessar-fogo intermediado pela Rússia
estabelecido em 1994. A guerra foi um sucesso para as Forças Armadas de Karabakh que 
asseguraram 14% do território azerbaijano. Desde então, Armênia e Azerbaijão têm 
participado de conversas de paz, mediadas pela Organização para a Segurança e 
Cooperação na Europa (OSCE). O status de Karabakh está sendo ainda determinado. A 
economia de ambos países têm sido afetadas na falta de uma resolução definitiva e as 
fronteiras azeri e turca permanecem fechadas para a Armênia.

• Ao entrar no século XXI a Armênia enfrenta grandes dificuldades. Mesmo assim, apesar 
dos altos índices de desemprego, conseguiu fazer algumas melhorias econômicas, entre 
as quais, uma plena mudança para uma economia de mercado e desde 2007, permanece 
a 32ª nação mais economicamente livre no mundo. Suas relações com a Europa, o 
Oriente Médio e a Comunidade dos Estados Independentes têm permitido o aumento do 
comércio da Armênia. Gás, óleo e outros suprimentos chegam por meio de duas rotas 
vitais: o Irã e a Geórgia, com os quais a Armênia mantém relações cordiais.



POLITICA
• A política da Armênia situa-se em um ambiente de democracia representativa de 

república presidencial. Conforme a Constituição da Armênia, o presidente é o líder 
do governo e do sistema multipartidário pluriforme. O parlamento unicameral
(também chamado de Azgayin Joghov ou Assembléia Nacional) é controlado por 
uma coalizão de três partidos políticos: o conservador Partido Republicano, o 
Partido Armênia Próspera e a Federação Revolucionaria Armênia. Os principais 
partidos de oposição incluem o partido do ex-presidente da Assembléia Nacional, 
Estado de Direito, e o partido do ex-primeiro-ministro Raffi Hovannisian, Herança, 
ambos são favoráveis a uma eventual adesão armênia à União Européia (UE) e 
Otan.

• O governo armênio declaradamente objetiva construir uma democracia 
parlamentar ao estilo ocidental e as bases para sua forma de governo. Contudo, 
observadores internacionais do Conselho da Europa e do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos da América têm questionado a clareza das eleições 
parlamentares e presidenciais da Armênia e o referendo constitucional desde 1995, 
citando divergência nas pesquisas, a falta de cooperação da Comissão Eleitoral e a 
escassa manutenção das listas eleitorais e os locais pesquisados. A Freedom
House qualificou a Armênia como "praticamente livre" em seu relatório de 2007, 
apesar de não classificar o país como uma "democracia eleitoral", indicando uma 
relativa falta de liberdade e competitividade eleitoral. Há o sufrágio universal com 
idade superior a dezoito anos.



SUBDIVISÕES

22,1km²1,8%53.230Vayots Dzor10

39,1km²4,1%121.963Tavush9

45,8km²4,2%126.278Aragatsotn1

29,8km²4,5%134.061Syunik8

58,9km²7,2%215.371Gegharkunik4

114,9km²8,0%241.337Kotayk5

126,1km²8,4%252.665Ararat2

66,8km²8.4%253.351Lorri6

206,2km²8,5%255.861Armavir3

96,0km²8,6%257.242Shirak7

5.196,4km²36,3%1.091.235Ierevan11

Densid%PopulaçãoProvínciaN

A Armênia está organizada político-territorialmente em onze subdivisões. Destas onze, dez são chamadas 
marzer (em armênio մարզեր) ou no singular marz (մարզ), que é derivada da palavra persa marz, cujo 
significado é fronteira, limite. Ierevan é tratada separadamente e recebe status especial de hamaynq (համայնք) 
por ser a capital do país. O líder do executivo em cada uma das 10 marzes é o marzpet (մարզպետ) ou 
governador da marz, apontado pelo governo da Armênia. Em Ierevan, o líder do executivo é o prefeito, apontado 
pelo presidente. A república possui 953 vilarejos, 48 cidades e 932 comunidades, das quais 871 são rurais e 61 
urbanas 



GEOGRAFIA
• A Armênia é um país sem costa marítima na 

Transcaucásia. Localizado entre os mares Cáspio
e Negro, o país faz fronteiras a norte com a 
Geórgia, a leste com o Azerbaijão, ao sul com o 
Irã e ao oeste com a Turquia. A República da 
Armênia ocupa uma área de 30 mil km², 
localizada no nordeste do Planalto Armênio
(ocupando 400 mil km²), outrora conhecida como 
Armênia Histórica e considerada a terra original 
dos armênios. O terreno é muito montanhoso, 
com rápidas correntezas de rios e poucas 
florestas. O Clima continental está em todo o 
planalto, o que significa que os verões são 
quentes e os invernos são rigorosos na Armênia. 
O ponto alto é o Monte Aragats (4095 metros), e 
não há ponto inferior a 400 metros acima do nível 
do mar no país.

• O Monte Ararat que historicamente pertence à
Armênia é o ponto mais alto da região. 
Atualmente ele se localiza na Turquia, mas da 
Armênia tem-se uma vista clara e total da 
montanha, que lembra aos armênios de seu maior 
símbolo. A montanha está presente no Brasão de 
armas da Armênia e em várias manifestações 
culturais do povo.



CLIMA E DEMOGRAFIA
• O clima na Armênia é marcadamente continental. Os verões são secos e ensolarados, 

indo de junho até meados de setembro. A temperatura varia entre 22°e 36°C. Entretanto, 
a baixa umidade atenua o efeito das altas temperaturas. Brisas à tarde proveniente das 
montanhas promovem um bem-vindo frescor. A primavera é curta e os outonos são 
longos. Os outonos são conhecidos pela vibração e cor das folhas das árvores. Os 
invernos são muito frios com bastante neve, com temperaturas que variam entre -10°à -5 
°C. Os esportes de invernos fazem sucesso essa época do ano, como a prática de esqui
nas colinas de Tsakhkadzor, localizadas a 30 minutos de Yerevan. O Lago Sevan está
situado nas terras altas e é o segundo lago mais alto do mundo, a 1900 metros acima do 
nível do mar.

• A Armênia possui uma população estimada em 3.215.800 habitantes e é a segunda maior 
densidade populacional das ex-republicas soviéticas. Tem havido um problema de declínio 
populacional causado por altos índices de emigração após a dissolução da URSS. As 
taxas de emigração e o declínio populacional, no entanto, diminuíram drasticamente nos 
últimos anos e um moderado afluxo de armênios regressa à Armênia, têm sido as 
principais razões para a tendência, que estima-se continuar. É esperado que a Armênia 
retome seu crescimento populacional positivo em 2010.

• Os armênios configuram 97,9% da população, enquanto que os iáziges 1,3% e os russos 
0,5%. há demais minorias que incluem, assírios, ucranianos, gregos, curdos georgianos e 
bielo-russos. Pequenas comunidades de valacos, volgaicos, ossetas, udinos e tatras, 
existem comunidades de polacos e alemães caucasianos sobre uma pesada russificação. 
Durante os anos soviéticos, os azerbaijanos compunham a segunda maior população no 
país (aproximadamente 2,5% em 1989. Porém, devido às hostilidades com o vizinho 
Azerbaijão sobre a disputada região de Nagorno-Karabakh, praticamente toda população 
azeri emigrou da Armênia. Por outro lado, a Armênia recebeu um grande afluxo de 
refugiados armênios do Azerbaijão, dando assim um caráter mais homogêneo à Armênia.



ECONOMIA
• A economia da Armênia sobrevive de pesados auxílios estrangeiros. Antes da independência, 

a economia da Armênia era principalmente de indústrias de base como indústrias químicas, 
eletrônicas, maquinaria, alimentos, borracha sintética e têxtil, totalmente dependente de fontes 
externas. A Agricultura contribuía com cerca de 20% na produção final e com 10% dos 
empregos antes da queda da URSS em 1991. A república desenvolveu um moderno setor 
industrial, abastecendo com máquinas, tecidos e outros produtos manufaturados para as suas 
"repúblicas irmãs" em troca de matéria-prima e energia As minas armênias produzem cobre, 
zinco, ouro e chumbo. A maior parte da energia é produzida com combustível importado da 
Rússia, incluindo gás natural e combustível nuclear (para a única usina nuclear); a fonte para 
a energia residencial é hidroelétrica. Pequenas quantidades de carvão, gás natural e petróleo
do país não suficientes para o desenvolvimento.

• Como outras recém-independentes estados da ex-URSS, a economia da Armênia sofreu com 
o legado da economia planificada e com o colapso do padrão de troca soviético. Investimentos 
soviéticos que apoiavam a indústria da Armênia virtualmente desapareceram, tanto que 
poucas das maiores empresas estão ainda em atividade no país. Além disso, os efeitos do 
terremoto de 1988 (Terremoto de Spitak ou Gyumri), que vitimou 25 mil pessoas e feriu mais 
de meio milhão, ainda são sentidos. O conflito com o Azerbaijão pelo território de Nagorno
Karabakh ainda não está resolvido. As fronteiras fechadas com a Turquia e o Azerbaijão tem 
devastado a economia do país, pois a Armênia depende de outras formas de energia e de 
matérias-primas. Estradas através da Geórgia e Irã são inadequadas e insuficientes. O PIB
cresceu cerca de 60% de 1989 até 1993. A moeda nacional corrente, o Dram, sofreu uma 
hiperinflação nos primeiros anos de sua introdução.

• Todavia, o governo fez reformas econômicas abrangentes que diminuíram os dramáticos 
níveis de inflação e estabilizou o crescimento. O cessar-fogo na Guerra de Nagorno-Karabakh
em 1994 ajudou a recuperar a economia. A Armênia vem tendo um forte crescimento desde 
1995, construindo uma reviravolta que começou no ano anterior, fazendo a inflação ficar em 
níveis insignificantes nos últimos anos. Novos setores, como o de pedras preciosas e 
joalheria, tecnologia de informação, tecnologia de comunicação e também o turismo estão 
começando a substituir os tradicionais setores econômicos do país, como a agricultura.

• Este estável progresso econômico foi ganho com um crescente investimento de instituições 
internacionais na Armênia. O Fundo Monetário Internacional (FMI), Banco Mundial, Banco 
Europeu para Reconstrução e Desenvolvimento e outras instituições financeiras internacionais 
bem como outros países fornecem consideráveis empréstimos, que desde 1993, excederam 
1,1 bilhão de dólares. Estes empréstimos são direcionados para a redução do défict do 
orçamento, estabilizando a moeda; desenvolvendo negócios privados; energia; agricultura; 
comida processada; transporte público, saúde e educação; e a reconstrução da área atingida 
pelo terremoto. O governo aderiu a Organização Mundial do Comércio em 5 de fevereiro de 
2003. Mas uma de suas maiores fontes de investimentos é a diáspora armênia, que financia a 
maior parte da reconstrução da infra-estrutura e outros projetos públicos. Sendo um Estado 
democrático, a Armênia também recebe ajuda do ocidente.

• Uma lei liberal de investimentos estrangeiros foi aprovada em junho de 1994, e a Lei de 
Privatizações foi aprovada em 1997, bem como um programa de privatização de propriedades 
estatais. A continuação do progresso depende da habilidade do governo de fortalecer a
gerência da macro economia, incluindo uma crescente coleta de rendimentos de governo, 
melhorando o clima dos investimentos e promovendo operações de combate à corrupção. 
Entretanto, o desemprego se revela o maior problema do país, principalmente devido ao 
grande fluxo de imigrantes vindo de Karabakh, refugiados do conflito, que encaram taxas de 
desemprego em torno de 15%.

• Em 2007, a Transparência Internacional publicou na Lista de percepção de corrupção a 
Armênia na posição de 99º, em 179 países avaliados. O país foi classificado como o 80º
melhor IDH pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, o mais alto das 
repúblicas transcaucasianas. Em 2007, no Índice de Liberdade Econômica, a Armênia foi 
classificada como o 32º país, com um índice próximo a países como Portugal e Itália.



RELIGIÃO E CULTURA
• A religião predominante na Armênia é o cristianismo. As origens da Igreja Armênia

remontam ao século I. De acordo com a tradição, a Igreja Armênia foi fundada por 
dois dos doze apóstolos de Cristo, São Judas Tadeu e São Bartolomeu, que 
pregaram o cristianismo na Armênia entre os anos de 40 e 60 d.C. Por causa destes 
apóstolos fundadores, o nome oficial da Igreja Armênia é Igreja Apostólica Armênia. 
A Armênia foi a primeira nação à adotar o cristianismo como religião oficial de 
Estado, em 301. Mais de 93% dos cristãos armênios pertencem à Igreja Apostólica 
Armênia, uma forma de ortodoxia oriental (não-Calcedônia), que é uma igreja muito 
ritualística e conservadora, muitas vezes comparada às igrejas copta e Síria. A 
Armênia possui também uma população de católicos (ambos romanos e armênios-
mekhtaristas (juntos 180 mil)), evangélicos protestantes e seguidores da religião 
tradicional armênia. Os curdos iáziges, que vivem na parte ocidental do país, 
praticam o iazdânismo. A Igreja Católica Armênia e sediada em Bzummar, Líbano. 
Os curdos não-iáziges praticam o islamismo sunita. A comunidade judaica na 
Armênia diminuiu a 750 pessoas desde a independência devido às dificuldades 
econômicas, onde a maioria dos emigrantes foram para Israel. Existem atualmente 
duas sinagogas na Armênia, uma na capital, Ierevan e outra na cidade de Sevan
localizada próxima ao Lago Sevan. Casamentos com cristãos armênios são 
freqüentes. Ainda assim, apesar destas dificuldades, existe muito entusiasmo para 
ajudar a comunidade a satisfazer suas necessidades.

• Os armênios tem seu próprio alfabeto e sua língua. O alfabeto foi inventado em 406
pelo São Mesrob Machtots, e consiste em 38 letras, duas delas adicionadas durante 
o período ciliciano. 96% da população fala o idioma armênio e cerca de 75,8% fala 
também o russo. Entrentanto, o inglês vem cada vez mais ganhando espaço entre a 
população. 



CULINÁRIA
• Dada a geografia e a historia 

da Armênia, a culinária
armênia é uma 
representatividade da culinária 
mediterrânea e caucasiana, 
com fortes influências da 
Europa Oriental e do Oriente 
Médio com pequeno alcance 
dos Bálcãs. Os armênios têm 
influenciado as tradições 
culinárias de seus países 
vizinhos ou cidades, como 
Alepo. A culinária armênia 
caracteriza-se pelos recheios, 
purês e coberturas na 
preparação de um grande 
número de carnes, peixes e 
legumes.

KEBAB



DESPORTOS
• Na Armênia se jogam vários tipos de esportes, entre os que se destacam 

estão a luta livre, o levantamento de peso, o judô, o futebol, o xadrez e o 
boxe. O relevo da Armênia é bastante montanhoso, o que facilita a prática 
de desportos como esqui e o alpinismo sejam practicados massivamente. 
Uma vez que é um país sem litoral, os desportos aquáticos somente podem 
ser practicados em lagos, especialmente no lago Sevan. Competitivamente, 
a Armênia tem tido êxito em halterofilia e luta livre. A Armênia é também 
participante activo na comunidade desportiva internacional com a plena 
pertencida à União das Federações Européias de Futebol e a Federação 
Internacional de Hóquei no Gelo.

• A Armênia, sem embargo é uma autêntica potência mundial em xadrez. Na 
última Olimpíada de xadrez, celebrada em Turim, a equipe masculina foi 
campeã e a equipe feminina ficou em sétimo lugar.

• Levon Aronian, Vladímir Akopián, Karen Asrian, Smbat Lputian, Gabriel 
Sargissian e Artashes Minasian formaram a equipe masculina. Lilit
Mkrtchian, Elina Danielian, Nelli Aginian e Siranush Andriasian a 
feminina. A equipe técnica foi formada por Arshak Petrosian e Tigran
Nalbandian.



HOSPITALIDADE E CERIMÔNIA 
DE CASAMENTO

• A hospitalidade armênia é bem conhecida e tem origem nas antigas tradições do povo. 
Reuniões sociais são sempre acompanhadas de suntuosos banquetes com muita comida 
tradicional. Os anfitriões podem servir seus convidados com bastante comida e os pratos e 
copos nunca devem ficar vazios ou incompletos. Após uma porção de comida, é aceitável 
negar de forma educada e cortês repetir, ou mais simplesmente deixe um pouco de 
comida no prato. Bebidas alcoólicas como conhaque, vodka e vinho tinto podem 
acompanhar a comida ou serem servidas nas reuniões. É raro ir a uma casa armênia e 
não ser convidado para um café, massas, alguma comida ou mesmo água.

• A elaborada cerimônia de casamento na Armênia é preparada desde quando o homem e a 
mulher são " "prometidos" um ao outro. O chefe da família (pai, avô ou em alguns casos o 
tio) vai até a casa da mulher pedir permissão ao pai dela para seus filhos namorarem e 
com esperança de terem um futuro próspero. Se a permissão for concedida pelo pai da 
mulher, o homem dá então a ela um anel de compromisso para oficializar a relação. Para 
celebrar a união das famílias, a família da mulher abre uma garrafa de conhaque. Após a 
promessa, muitas famílias promovem uma grande festa de noivado. A família da noiva é
quem planeja, organiza e paga pela festa. Há apenas um pequeno envolvimento por parte 
da família do noivo. Na festa, um padre convoca a todos para rezarem, para que o casal 
se torne mais tarde marido e mulher e sejam abençoados. Quando as palavras do padre
são concluídas, o casal desliza por uma fita de casamento pela mão esquerda (o anel é
movido para a mão direita em uma cerimônia formal de casamento na Igreja Armênia). É o 
tempo habitual para escolher se o casal irá se casar é de um ano. Diferentemente de 
outras culturas, é o homem e sua família que pagam para casar. O processo de 
organização e planejamento é usualmente feito pela noiva.



ARTE - MÚSICA
• A Galeria Nacional de Arte de Yerevan possui mais de 16 mil obras que datam desde a Idade Média. O 

Museu de Arte Moderna, a Galeria de Imagens Infantis e o Museu Martiros Saryan reúnem notáveis 
acervos. Contudo, muitas coleções particulares estão em operação, abertas o ano todo. Elas promovem 
exposições rotativas e vendas de obras de arte.

• A Orquestra Filarmônica da Armênia se apresenta na recondicionada Opera House de Yerevan. 
Além disso, várias câmaras estão disponíveis para o aprendizado da música, como a Orquestra de 
Câmara Nacional da Armênia e a Orquestra Serenade. A música clássica pode ser ouvida em vários 
pequenos locais, incluindo o Conservatório Estadual de Música de Yerevan e o Hall da Orquestra de 
Câmara. O Jazz é popular, especialmente no verão, quando performances ao vivo acontecem 
freqüentemente nos cafés e bares da cidade.

• Em Yerevan um mercado de arte e artesanato fecha a Praça da República com um alvoroço de 
centenas de mercadores vendendo uma grande variedade de artesanatos aos finais de semana e às 
quartas-feiras, embora com o horário reduzido ao meio-dia. O mercado oferece antigüidades, rendas 
finas e tapetes feitos à mão que são a especialidade do Cáucaso. A Obsidiana é achada facilmente e é
matéria-prima para os artesãos do país fazerem chaveiros, crucifixos, placas, objetos ornamentais, 
bijoterias, etc. A ourivesaria armênia é muito tradicional e ocupa uma esquina no mercado, com itens de 
ouro para serem negociados. Relíquias soviéticas e souvenirs manufaturados da Rússia - bonecas, 
relógios, caixas esmaltes também estão disponíveis no mercado.

• Do outro lado da Opera House, um popular mercado de arte fecha o parque da cidade aos fins de 
semana. A longa história armênia, como no tempo das Cruzadas no mundo antigo, resultaram em 
paisagens com muitos sítios arqueológicos a serem explorados. Sítios da Idade Média, Idade do Ferro, 
Idade do Bronze e até a Idade da Pedra estão há poucas horas do centro da cidade. Porém, a mais 
espetacular experiência é poder visitar Igrejas e fortalezas como eram originalmente.

• A Universidade Americana da Armênia possui graduação em Negócios, Direito e em outras áreas. A 
instituição existe graças aos esforços combinados do governo da Armênia, da União Geral Armênia de 
Beneficência (UGAB), da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional e da 
Universidade da Califórnia. Os programas de extensão e a biblioteca da Universidade fazem dela um 
centro da língua inglesa no país e um local de incentivo à vida intelectual na cidade.

• Muitos nomes famosos da música mundial são armênios ou descendentes, incluindo o famoso 
compositor clássico Aram Khachaturian e o cantor francês Charles Aznavour. Todos os membros da 
banda americana de metal System of a Down são descendentes de armênios, com exceção do baixista
Shavo Odadjian que é nascido no país.



PERSONALIDADES
• A diáspora armênia teve como efeito o surgimento de 

personalidades de origem armênia por todo o mundo. Destacados 
nas artes, esportes ou políticas, vários países ocidentais têm em 
armênios seus ídolos e heróis: na França, o cantor Charles 
Aznavour, aclamado como um dos maiores cantores do país, e o 
ex-piloto de Fórmula 1, Alain Prost; nos EUA, a banda de metal 
System of a Down, formada por descendentes de armênios, a 
cantora Cher, filha de um caminhoneiro refugiado 
armênio[carece de fontes?] e o escritor de contos William Saroyan, 
famoso por suas histórias curtas e tocantes; no Brasil, os atores 
Stepan Nercessian e Aracy Balabanian. Nercessian, que 
atualmente ocupa o cargo de vereador do Rio de Janeiro, 
conseguiu da Câmara Municipal de sua cidade, o reconhecimento 
oficial ao Genocídio Armênio e aos seus 1,5 milhão de mortos.

• APRESENTAÇÃO DOCUMENTÁRIO CHEGADOS – CANAL FUTURA.



http://www.armenia.brasil.nom.br/
• Você a caba de entrar num "site" sobre “armenidades”, é um “site” despretensioso, onde estarei expondo "tudo que me vier à cabeça", um pouco sobre a 

cultura, a língua, as curiosidades e humor inerentes aos Armênios e seus descendentes. DICIONÁRIOSArmênio-Português on-line.Português-Armênio on-
line. Além do dicionário Português-Armênio, editado em livro, do Dicionário Armênio-Português on-line, a partir de agora começaremos a publicar o Dicionário Português-
Armênio on-line. 

• Clique aqui para acessar os Dicionários
• ________________________________
• KHENT
• Leia "on-line" o maravilhoso livro KHENT da autoria do famoso escritor RAFFI, traduzido por Charles Apovian.
• Clique aqui para iniciar ou continuar sua leitura
• ________________________________
•
• CONTOS E LENDAS: vivencie um pouco mais da cultura armênia através dos seus contos e lendas.
• ________________________________
• PROVÉRBIOS ARMÊNIOS: os Provérbios do mundo inteiro mais ou menos se assemelham, não poderia ser de outra maneira com os Provérbios Armênios, confira!
• ________________________________
• Conheça a emocionante história de um dos maiores heróis da diáspora Armênia, Missak Manuchian.
• ________________________________
• Armênio para Iniciantes
• Frases usuais com pronúncia e áudio 
• ________________________________
• Nomes Armênios e seus significados Nomes armênios de A a Z.
• Contos Épicos
• Após a publicação do conto épico "David de Sassun", recebemos diversos pedidos para darmos seqüência aos Contos Épicos.
• Conheça agora o conto A Igreja dos Inocentes, uma história de fé.
• Clique aqui para acessar os demais contos
• ________________________________
• DAVID DE SASSUN 

(Sassuntsi David)
•
• Conheça um pouco da História mitológica dos Armênios lendo o conto épico David de Sassun.
• David de Sassum representa  para os Armênios aquilo que o Rei Artur representa para os Britânicos e, é semelhante ao Hércules da mitologia grega.
• Tentei resumir com uma linguagem simples para que as crianças possam compreender e se interessar por essa linda epopéia armênia.
• Clique aqui para acessar o David de Sassun
• ________________________________
• BRASILEIROS PUBLICAM TRABALHO SOBRE O GENOCÍDIO ARMÊNIO
• Tive uma grata surpresa ao acessar a página da Universidade Federal de Juiz de Fora e tomar conhecimento dos trabalhos realizados por Brasileiros sobre o 

Genocídio Armênio.
• Clique na figura para acessar 
• Os trabalhos foram realizados por estudiosos da área acadêmica, estão embasados em pesquisas e fidedignos aos fatos ocorridos no Genocídio Armênio, por isso, 

sugiro sua leitura 
• Endereço de correio eletrônico: garabed@terra.com.br
•



FIGURAS



http://www.angelicdreamz.com/store/Madame_Alexander_international.html


